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Campanha Salarial 2005

Confira no Diário Oficial de 31 de maio: a despesa com
pessoal representa 42,78% da arrecadação do estado. Isso
significa que o governador pode gastar com aumento de
salário até R$ 1,9 bilhão sem atingir o tal limite prudencial da
Lei de Responsabilidade Fiscal.
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As reuniões com a
Secretaria da Saúde

Campanha Salarial 2005

D
em 23 de março, tivemos
três reuniões com a Coor-
denadoria de Recursos Hu-

manos da Secretaria
Estadual da Saúde
para tentar abrir nego-

ciação sobre nossa pau-
ta de reivindicações. Como
todos sabem, o governo
não apresentava nenhuma
proposta.

Na última reunião, dia 30
de maio, o coordenador de
Recursos Humanos, Pau-
lo Seixas, informou que en-
viou um estudo para o go-

Christi, o Sindsaúde-SP re-
cebeu ofício do Tribunal
Regional do Trabalho para
comparecer a uma audiên-
cia pública no dia 30 de
maio, às 15 horas, para tra-
tar da possível greve que
poderia ser decretada pe-
los trabalhadores públicos
da saúde.

Na audiência, o Ministé-
rio Público do Trabalho ex-
pôs sua preocupação
(MPT) com a possibilidade
de paralisação do atendi-
mento da saúde à popula-

ção. Ouvimos a mesma ar-
gumentação que já conhe-
cemos de outros anos: gre-
ve na saúde é uma greve
que causa sofrimento à po-
pulação e etc. Porém desta
vez houve um avanço.

Além de ser a primeira vez
em que fomos convocados
antecipadamente. O MPT
propôs intermediar a negoci-
ação entre trabalhadores e
governo sobre cláusulas so-
ciais, como extensão da GEA
aos trabalhadores em licen-
ça médica e condições de tra-
balho. Se essa proposta for
concretizada, poderemos
construir um primeiro acordo

esde que entregamos
nossa pauta de reivin-
dicações ao governo

coletivo no setor público da
saúde estadual.

Essa iniciativa do MPT
está baseada na emenda
constitucional 45 que per-
mite ao TRT, apesar de
não poder julgar cláusulas
financeiras, julgar cláusu-
las sociais. O governo con-
cordou com a iniciativa.

Com a concordância
das partes – Governo e
Sindsaúde-SP, a primeira
audiência está marcada
para o dia 8 de junho no
MPT quando levaremos
todas as nossas reivindica-
ções pendentes e conside-
radas sociais.

Negociação das cláusulas
sociais no MPT

vernador propondo reajus-
te salarial diferenciado en-
tre as categorias.

Assédio Moral

Quanto ao assédio mo-
ral, será criado um grupo
para estudar medidas que
resolva o problema.

A SES sugeriu que o
tema fosse incluído no pro-
jeto Qualidade de Vida que
trata da saúde do trabalha-
dor, departamento médico,
entre diversos assuntos
para a melhoria de vida do
trabalhador público da saú-
de. Segundo o coordenador,

Na tarde do dia 25 de
maio, véspera do fe-
riado de Corpus

Um funcionário do Institu-
to Emílio Ribas denunciou
recentemente ao Sindsaú-
de-SP o assédio moral que
sofreu por uma chefia. O
Sindicato questionou o fato

formalmente à direção do
hospital. O resultado des-
sa ação foi a retratação pú-
blica da chefia.

Vamos acabar com o
assédio moral nos locais
de trabalho. Denuncie ao
Sindsaúde-SP. Estamos
atentos!

Assembléia dos trabalhadores da Saúde na Alesp dia 31 de maio

Parizotti

Denuncie o
Assédio Moral

de a incidência do assé-
dio moral.

Como é um assunto
que o secretário da saúde
faz questão de resolver. A
SES propôs iniciar a dis-
cussão sobre o assédio
moral e a primeira reunião
foi no dia 1º de junho.

Esperamos que desta
vez o problema não tenha
que entrar em nossa pau-
ta de reivindicações nova-
mente.

A denúncia é a melhor
arma contra o assédio
moral.

há um alto índice de doen-
ça ocupacional entre os tra-
balhadores públicos da saú-
de bem como doença men-
tal, diabetes e obesidade.

Não aceitamos discutir o
tema dentro do projeto Qua-
lidade de Vida. O assédio
moral é um problema não
somente de saúde e con-
dições de trabalho, mas
principalmente de relações
do trabalho. Há locais em
que as condições são ide-
ais e mesmo assim é gran-
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R$ 1,9 bilhão!
Com recursos e sem impedimento legal,
por que o governador nos enrola?

A
governo teve que admitir:
há recursos para dar au-
mento de salário.

A desculpa de que não
havia recursos ou de que a
Lei de Responsabilidade
Fiscal (LRF) impedia está
totalmente desmascarada.

Diário Oficial

Inclusive o relatório do
governo, publicado no Diá-
rio Oficial do Estado (31/05/
05, Seção I, página 1), não
deixa dúvidas: o governa-
dor Alckmin gasta com pes-
soal apenas 42,78% do que
arrecadou nos últimos doze
meses. É o estado brasilei-
ro com a menor despesa
com pessoal para atender
40 milhões de cidadãos - é
o estado com a maior popu-
lação do país. Não é à toa
que se vê diariamente na
imprensa denúncias sobre o
descaso deste governo com
os usuários da saúde públi-
ca no estado, apesar das
propagandas oficiais.

Sem impedimento

A LRF determina que o
governo pode comprome-
ter até 49% do que arreca-
da com folha de pagamen-
to. E se essa despesa atin-
gir 46,5%, fica impedido de
dar novos aumentos sala-
riais. Atualmente, a despe-
sa está em 42,78%. Isso
significa que sem nenhum
tipo de impedimento ele
pode gastar R$ 1,9 bilhão.

Dinheiro mais do que sufici-
ente para atender a nossa
reivindicação de 25%  de
reposição salarial que repre-
senta menos de 400 milhões.

O governo disse à im-
prensa que pretende apre-
sentar uma proposta, mas
não definiu a data em que
pretende conceder o reajus-
te ao funcionalismo e não há
percentual único. Além dis-
so, o secretário Arnaldo Ma-
deira declarou que nós que-
remos o céu e eles estão na
terra. (Jornal da Tarde, 23/
05/05).

Não reivindicamos o céu.
Queremos somente sair do
inferno em que sobrevive-
mos há mais de 10 anos.

Nossa campanha

Desde que começamos
nossa campanha salarial, fo-
mos construindo nossa mo-

bilização. Realizamos três as-
sembléias gerais, assembléi-
as e reuniões locais e regio-
nais, buscamos o apoio dos
vereadores e deputados na
Assembléia Legislativa e nas
Câmaras Municipais, conver-
samos com os usuários e a
população em geral, distribu-
ímos nossa carta aberta, fi-
zemos um abaixo-assinado
contra o assédio moral, en-
tregamos o documento a di-
versas entidades públicas
comprometidas com a melho-
ria da prestação dos serviços
da saúde pública e divulga-
mos nossa campanha para a
imprensa.

Mobilização

Agora estamos em um mo-
mento extremamente impor-
tante. Vamos expor esse go-
verno ao máximo. Vamos
mostrar os dados da saúde

quilo que nós faláva-
mos desde o ano pas-
sado agora o próprio

à imprensa e para os verea-
dores nas câmaras munici-
pais. Vamos conversar com
os usuários, mostrando as
condições precárias de tra-
balho e atendimento a que
todos nós – trabalhadores e
usuários – somos submeti-
dos pelo descaso do gover-
no estadual com a saúde.

Vamos pressionar o go-
verno para que apresente
uma proposta rapidamente.
Aí com essa proposta, deci-
diremos se aceitamos ou re-
jeitamos, inclusive podendo
usar a nossa maior forma de
luta que é a greve.

Informe-se sobre todas
as atividades de nossa Cam-
panha Salarial. Procure as
Comissões Sindicais de
Base e o diretor do Sindsaú-
de-SP. Ajude a eleger o Co-
mando de Mobilização Local.
Participe. Somente nossa
união faz a diferença.

Fim do
assédio moral

l

Reposição das
perdas salariais e
incorporação das
gratificações ao

salário
l

Melhores condições
de trabalho e
atendimento à

população
l

Jornada de 30
horas semanais

para todos
l

Plano de Carreira
Aumento do vale-
refeição de R$ 4

para R$ 10
l

Manutenção do
emprego e

contratações
através de
concurso

l

Pela melhoria do
atendimento do

Iamspe
l

Extensão do Prêmio
de Incentivo para

trabalhadores
municipalizados,

do HC/SP, HC/RP
e do Instituto Dante

Pazzanese
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Campanha Salarial Unificada

Deliberações da Assembléia
Geral de 31 de maio

lização, com eleição dos re-
presentantes, e reunião do
Comando Regional no dia
10 de junho na sede do
Sindsaúde-SP para avalia-
ção do movimento e da reu-
nião no Ministério Público.

zenda deve falar sobre as
finanças do estado está
marcada para o dia 9 de ju-
nho na Alesp. Estaremos
presentes para acompa-
nhar a apresentação. É
uma importante oportunida-

1Criação dos Coman-
dos locais e regionais
para construir a mobi-

a partir da zero hora do dia
2

Paralisação de 24 ho-
ras em todos os locais
de trabalho no estado

Departamento Jurídico

Alesp - Audiências Públicas

Prestação de Contas do Estado

de para nos apropriarmos
sobre o assunto e pressi-
onarmos governo e depu-
tados da base governista
para que nossa pauta de
reivindicações seja atendi-
da. Participe. Vamos mos-
trar nosso descontenta-
mento.

formalmente nossa
pauta de reivindica-
ções na Comissão
de Saúde da As-
sembléia Legislati-
va (Alesp). Na oca-
sião, o presidente

Apoio da Comissão de Saúde

dores, buscando melho-
rar as condições de vida
e trabalho dos funcionári-
os públicos da saúde no
estado e assim melhorar
o atendimento à popula-
ção paulista.

cesso trabalhista. Desta
vez em favor de trabalha-
dores do Consaúde
(Consórcio Intermunici-
pal do Vale do Ribeira),
antigo Codivar.

A justiça negou recur-
so da empresa e mante-
ve a sentença favorável
do pagamento dos depó-
sitos do FGTS aos traba-
lhadores.

Este é um compromis-
so do Sindsaúde-SP: lu-
tar pelos direitos dos tra-
balhadores da saúde no
estado de São Paulo.

trabalhistas. Des-
ta vez referentes
ao Processo nº
90/95 sobre cor-
reção monetária.
O pagamento foi
para os trabalha-
dores da saúde
da região de Limeira.

Cada conquista signifi-
ca um passo a mais na di-
reção de melhores dias
para todos nós trabalhado-
res públicos da saúde no
estado de São Paulo. Por
isso não podemos deixar de
registrar e compartilhar
mais uma vitória.

Trabalhadores
do Consaúde

Ações pagas: correção monetária

A audiência pública em
que o secretário da Fa-

No dia 31 de maio,
apresentamos

Waldir Agnello e os deputa-
dos Beth Sahão e Carlos
Neder se propuseram ofi-
cialmente a intermediar jun-
to ao governador do esta-
do atenção as nossas rei-
vindicações dos trabalha-

C ontinuamos a
pagar as ações

O Sindsaúde-SP ga-
nhou mais um pro-

17 de junho e realização de
Assembléia Geral em frente
à Secretaria Estadual da
Saúde, às 10 horas.

Agenda de junho

jj  Dia 1º - Primeira reunião com a Se-
cretaria Estadual da Saúde sobre
o assédio moral visando uma solução concreta e
definitiva para eliminar essa violência dos locais de
trabalho na área da saúde no estado de São Paulo

j  Dia 7 - Audiência Pública da Comissão de Saúde da
Alesp sobre o Sistema Único de Saúde com a partici-
pação de representantes do Ministério da Saúde, da
Secretária Estadual da Saúde, do Conselho de Se-
cretários Municipais de Saúde do Estado de São Paulo
e dos hospitais filantrópicos.

j  Dia 8 - Primeira audiência sobre as cláusulas sociais
no Ministério Público do Trabalho com a participação
de representantes do governo e do Sindsaúde-SP

j  Dia 9 - Audiência Pública sobre finanças do estado na
Assembléia Legislativa

j  Dia 10 - Reunião do Comando Estadual de Mobiliza-
ção na sede do Sindsaúde-SP para avaliação do mo-
vimento

j  Dia 17 - Paralisação de 24 horas em todo o estado e
Assembléia Geral em frente à Secretaria Estadual da
Saúde

31 de maio
Assembléia
Geral na Alesp

Fotos: Parizotti

Sindsaúde-SP


